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A Biblioteca da Universidade de Lisboa, criadà pe~o DeCre­

to-Lei n.Q 44 042, de 28 de Outubro de 1961, está indissoluvel-

mente ligada ao nome do Reitor Marcello Caetano, a quem deve, 

al~m do impulso inicial, os traços gerais dá sua organizaçllío • 

.. ~ ~iecisamenie da or~anizaçllío da Biblioteca; penosamente 

):niciada a partir de uma massa ' informe de milhares de ' volumes -

o mesmo ~ dizer: a partir 'do zero -, que esterelàt6rio preten .. 
de dar uma ideia tão completa quanto possível. 

A Biblioteca da Universidade de Lisboa n~o é, como póderi~ 

supor-s~,üma " bibli~teca geral da Universidade. t~ sim, aqUilQ 

a que poderemos chamar biblioteca documental, ' visto que o seu 

primeiro obj'ectivo é reu~ir um núcleo, tão ' c~mpleto quanto pas­

siveI, das obras de todos os professores da universidade de Lis 

boa, bem como das publicações das outras universida:lEE do País e 

de universidades estrange.:LF.as •. . 
•. : .. ••••• .: • • : " ••• • • •• • < • • : ,:,,~ __ '::.~:~ ••• " <~ ' .. _:;_~' .:.~_ .: . ::' i") • . ... .. . . , • . 

Como, no entanto, al~m de milhares de publicações agrupá-

veis n~'ste núcleo, ~.'~ e·n6bn·tra~~~,~b~6í~tamente mistJ;~d~s com 

!:lie - e porventuú/~~ maiór número -,~utras esp~ciesde ' ca-

(.) - Em 1 de Maio de ~963 . tomou a Bi~~iotec_ria posse de 
6~t;olug'ar~pelb' que 'a B.R.U.L. ficou entregue ao~ c~logadores. 
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rácter muito diferente, procurámos desde logo organizar também 
~ :: .. _~~.,._ ... :'~'" ......... :'.~. '!~! .. ; ·· .. L·iJ::..: ~_ ~. ~. : . 

um "fundo geral", de inegável · iritªrês§e -·p~ra futuro desenvolvi-

menta da Biblioteca. 

Apesar de se .. te~_ realizado durante poucos meses aquilo que 
.. ,'", , .; ; . .,;.:': ·.·:."l ~r·.< ' !. ~ !. .. ;:T:::.!:. ;'\:; :"<.; .. . . ,i 

muitos asseve.rayam não poder estar concluído antes de vários a-
", ' ,- i .i 

nos, lamentamos ter de diz~~, desde já, que a Biblioteca está 

muito longe de poder cumprir a sua principal finalidade: servir 

o pt1blico. Concluiu-se pr~ticamente a selecção das obras amon-
O' ; ", . 

toadas; caminha em bom andamento a catalogação das mesmas. Mas 
. . . .1 .:' ", . t " '. .. . 

o certo é que as in~meras faltas que .se têm feito sentir (desde 
: ! J :" ) ~ : . 

pessoal em n6mero suficiente até ao mais comezinho material de 
,' .. • ~ - t " . -.r ! -Í ' -. 

trabalho} cerceiam todos os nossos movimentas. Se se disser que, 
.. ~ ;', ";I:; 

desde a sua entrada em exercício, a 2 de Janeiro, até 12 de Ma~ 

ço, a bibliotecária trabalhou sozinha; que s6 a pa~tir desta d~ · c . ~ _ 

fa entrou um catalogador; que s6 em Maio se obteve um contínuo I 

e que, finalme~te, . s6 entrou novo catalogador em 11 de Outubro, 

f~cilmente poderá avaliar-se quão difícil tem sido levar po. 

diante a obra iniciada. 

Entremos, porém, nas factos que importa relatar. 

TRABALHOS BIBLIOTECONÓMICOS 
':. L:" 

I} Arrumação do dep6sito de publicaç~e~ da Reitoria 
... , . i 

Estão já devidamente seleccionadas, ordenadas , e inventaria 

das todas as publicações da Reit?ria. Embora pareça incrível, 

a desordem era geral neste sector: havia "Boletins" misturados 

c::om "Arquivos i, , "Arquivos" com · "Anuários", etc., etc. ~ Deve ~ 

p 
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sinalar-se o p~ssimo estado em que se encontra a maioria das p~ 

. blicaç~es, especialmente as mais antigas. 

2) Selecção. classificação e arrumação dos milhares de li\iros 

amontoados .ná actual sala de cat-alogação. 

Apenas ficou no piza superior o núcleo universit~rio. Na 

sala principal colocaram-se as publicações das diversas faculd~ 

des (e institutos anexos) da 'Universidade de Lisboa, as obras 

dos seus professores e ainda as publicações das universidades 

portuguesas e de universidades estrangeiras situadas em capi-

tais. Na sala de catalogação estão reunidas as publicações das 

restantes universidades estrangeiras com que mantemos intercam­

bio, bem como as de outras instituições (nacionais, inclusive) 

de ensino superior. A arrumação baseou-se nos crit~rios alfab~ 

~iccr ecronol6gico. 

Como possuíamos muito poucas obras de professores -- aque­

las que, afinal, mais .. rios interessava obter --, fizeram-se dili 

gJ~ncias junto de todos eles, diligências· que se . estenderam aos 

assistentes, com a finalidade de· seo'bter o maior número passi­

veI de publicaçeles. t-nQs'grato registar que muitos . foram os 

que logo corresponderam no nosso apelo. 

As espécies não'''uiliversitárias foram transferidas da sala 

de cat~logação para o dep6sito e aí separadas em dois grupos(re 

v~stas la public;;;lções avulsas), cada um deles d~sde 1690 ordena-

do "grosso modo" pela Classificação Decimal Unive.~s~~_~ . . _. _ .. ~m..bora 

não haja um livro qye ,deixasse de ser examinado -pelabibliotec! 

ria para identificação do conteúdo, é evidente que, para utili- ' 
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zação futura deste nLicleo ~ será necessária a cooperaç130 d,e es-

pecialistas de cada mat.éria. .. o',! 

'. 

3) Catalog.§!.ção de cerca d!'; 5 00 :~~~u.~~s', e~ .. !olheto~~ dos arti­

gos de cerca de ~OO volumes de revistas do nLicleo universitã 

rio.. 

Extrafram~se cerca de,.:-?:}QO fichas., para o catálogo onomás­

tico, cerca de2 600 'para o didascálico e .cerca de 2 SOO para o. 

topográf.ico~ Todas as fichas foram revistas e. depois alfabeta­

das e . ordenadas pela bi.b~liotecária. 

Adopt~ram~se aSnorrnas dÇ3 Biblioteca Apost6lica Vatic.ana, 

emQ,ora simplif:i,capas, dada a inexperiência do pessoal. 

Observações, 

a) Ainda não pôde ser organizado um cé!tálogo de peri6di-

cos. Está já iniciado, mas tevt;l de ser SUSPensa, por falta de 

ficheiros apropriados,. (lE). O mesmo, aliás, pode,m.os dizer quan ... : 

to aos outros catál090s, para qs. quais, no entanto ,foi possí­

vel obter f;i..cheiros provisórios, empres,tados pela secção de ,.Con 

tabilidad.e. E,stes ficheir~s são, porém, a·bso.lutament'~ iinadequa 

dos para uma bibl i oteca , p t:;,lo que urge . a suasubs t i tuição. 

b) Embo,racaminhando ,sm r itmo. sat Asfatório, se' atendermos 

às ,diversas circuDs tânciê!sq~ têm vindo a ser enumeradas, ,a ca 

t_alogação n130 está a ser feit a como Qesej ariamos. A falta · ds, 

(II) Em Março de ·'1963óbtéve...:seum ficheirO, ' pelo que 59 

t'e trabalho p~de pross.egu~r'. : " 
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pelo menos, uma ' máquina': de escrever, e de, pe,lo menos, um ,dacti-. 

16grafo, levou-nos a ter. de ·aceit.ar a reproduçãp manuscrita das 

f}chas, o que é de lamentar. 

Mar:i,a Isabel Rebelo Gonçalves 

BibliQtecado MinÜilté;io .das Corporaç~ 

'.. ' . ,,~. _ .. . _ .. . _ .. . __ ._. __ . ... _._.~--_. __ .. __ ... __ .-
BIBLIOTECA DO , .rN51IT~TQBRITANICO EM PORTUGAl,. 

Fund.ada em ~ovembrÇl de 1938., celebra agora as suas :: : Bodas 

de Prata a Biblioteca do Instituto B~itanico em Portugal ~ das 

primeiras, no nosso país, moldadas segundo os princípios das 

~P~blic Libraries": ~ivre ac~ss9 ~s e~tantese aos catálogos, 

leitura domiciliária, classificação decimal, etc •• Encontra-se 

aberta todos os dias 6teis j das 9,30 ês 13 horas~ .e das 15 ~s 21 

horas. 

Iniciada com um n6cleo de 1 138 obras, possui hoje um re-

cheio de 17 419, num total de mais de 20 000 volumes. (Anual-

mente, além da desinfecção, por ocasião da revisão, a bibliote­

ca desfaz-se das obras consideradas desactualizadas ou obsole -

tas, assim como dos volumes cansados, em mau estado de higiene 
,. -' 1 '". : : L .:.: t . ,;. 

õU dec'onsêrv-açg;õ ';- -- de-vid-ó -'-~-õ - - ê-xcessivo manuseamento). Recebe r 

também, regularmente, 176 jornais e outras publicações peri6di-

cas. 

Não obstante se encontrar patente a todos os leitores sé-



rios, para consulta, contUdo, s6bs membros>dó Ins'tit.,uto se po-

dem inscrever para leitura domiciliária. " 

Nestes 25 anos da sua exist@ncia; ~ , ndmero de leitores ins 

critos ascendeu a 24 690, os quais requisitaram 346 877 obras 

pára leitura domiciliária. O número de leitores da secção de 

consulta , clB\iou,,",se, _ desd.e, JI1aio_. _d~Ll2.4-ª~ a:t!§ ao presente - isto 

é, nos últimos 15 anos, a 335 160. 

Em 1955, esta biblioteca ;ficou ligada à rede de emprésti-

mos internacionais, atrav~s da National Central Library, da In­

glaterra. Nos g anos de~te ser~i~o,o númei~de l i 0ros inexis­

tentes em Portugal assim tornados acessíveis aos investigadores 

e estudiosos aqui ~esidentesfoi de 379. ~ Isto, sem' a mendr di­

ficuldade ou cóntrariedade. 

As suas verbas para aquisição dê liVros tªm sido ' oe cerca 

de 80 contos (mil libras), e a de revistas, 56 óontos(700 li~ 

bras) por ano. ' Al!§1I1 de catálogos impressos,piJhlica regularmen 

te listas ciclostiladas de novas a'quisições. ' 

O seu pessoal é constituído por um director-bibliotecário, 

um -adj unto, um encarregado de- leitUra, um oficial desec'i'etaria 

Bum escriturário. 

Carlos Estorninho 

Instituto Britânico em Portu~ 
'; , 


